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OPERAÇÃO SISAMNES

A Polícia Federal deflagrou
ontem a 7ª fase da Operação Si-
samnes com o objetivo de inves-
tigar “possíveis mandantes e
eventuais coautores” do homicí-
dio de um advogado ocorrido em
2023, na cidade de Cuiabá.  Essa
organização, formada por milita-
res (ativos e da reserva) e civis,
era dedicada à “prática de crimes
graves, especialmente espiona-
gem e homicídios sob encomen-
da”, tendo sido responsável pela
morte, a tiros, do advogado Ro-
berto Zampieri em dezembro de
2023. O assassinato foi motivado
por uma disputa por terras na re-
gião. Na operação, os investiga-
dores descobriram ainda a exis-
tência de uma organização cri-
minosa empresarial denomina-
da “Comando C4”. Eles apura-
ram que a sigla C4 refere-se a
“comando de caça a comunistas
corruptos e criminosos”, reve-
lando, assim, alvos de interesse
do grupo criminoso e, portanto,
potenciais vítimas. Foi também
constatado que a organização
criminosa mantinha, em forma-
to impresso, uma espécie de ta-
bela de valores atribuídos à exe-
cução de homicídios, cujos pre-
ços variavam conforme a função
exercida pela vítima. A PF encon-
trou, ainda, registros manuscri-
tos contendo menções a autori-
dades brasileiras, entre as quais
se destacam parlamentares do
Congresso Nacional e ministros
do STF. O assassinato de um de-
putado custaria R$ 100 mil, de
um senador, R$ 150 mil, e de um
ministro do Judiciário, R$ 250
mil. Na operação de ontem, por
determinação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), estão sendo
cumpridos cinco mandados de
prisão preventiva, seis manda-
dos de busca e apreensão, quatro
mandados de monitoramento
eletrônico nos estados de Mato
Grosso, São Paulo e Minas Ge-
rais. PÁGINA 9

Dívida Pública sobe 1,44% em
abril e supera R$ 7,6 trilhões

Pela primeira vez na história, a Dívida Pública Federal (DPF) ultrapas-
sou a marca de R$ 7,6 trilhões, impulsionada pelos juros. Segundo núme-
ros divulgados ontem pelo Tesouro Nacional, a DPF passou de R$ 7,508
trilhões em março para R$ 7,617 trilhões no mês passado, alta de 1,44%.
Em junho do ano passado, o indicador superou pela primeira vez a barrei-

ra de R$ 7 trilhões. Mesmo com a alta em abril, a DPF continua abaixo do
previsto. De acordo com o Plano Anual de Financiamento (PAF), apresen-
tado no início de fevereiro, o estoque da DPF deve encerrar 2025 entre R$
8,1 trilhões e R$ 8,5 trilhões. A Dívida Pública Mobiliária (em títulos) inter-
na (DPMFi) subiu 1,55%, passando para R$ 7,31 trilhões em abril. PÁGINA 2

CRÍTICA

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) disse
que os brasileiros não podem "votar em qualquer
tranqueira para governar este País" e criticou seu
antecessor, Jair Bolsonaro (PL). As declarações
ocorreram na cerimônia de inauguração de uma
obra que faz parte do projeto de transposição do
Rio São Francisco, em Salgueiro, Pernambuco,
ontem. "A gente não pode votar em qualquer tran-
queira para governar este País. PÁGINA 9

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Lula: brasileiro
não pode votar em
qualquer tranqueira  

O prefeito do Rio, Eduardo Paes (foto), o vice-pre-
feito Eduardo Cavaliere e a secretária municipal de
Transportes, Maína Celidonio, apresentaram, ontem,
detalhes sobre a antecipação da nova licitação do sis-
tema de ônibus da cidade, originalmente prevista pa-
ra 2028. A licitação vai ocorrer em 4 fases e começar
pela Zona Oeste. Cada fase prevê uma etapa de transi-
ção, na qual os operadores atuais perdem a exclusivi-
dade, e, ao final, assume um novo operador. PÁGINA 10

Paes apresenta
novo modelo de
licitação de ônibus

ANTECIPAÇÃO

O Brasil fechou o mês de abril com saldo positivo de 257.528 empregos
com carteira assinada. O balanço é do Novo Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Novo Caged) divulgado ontem pelo Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE). Segundo a pasta, no acumulado do ano, o
país gerou 922 mil novas vagas.  Questionado sobre o número surpreen-
dente de abril, o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, disse

que os dados representam um esforço do governo para manter a econo-
mia funcionando. Ele voltou a criticar os aumentos na taxa de juros bási-
ca do país, a Selic, que está atualmente em 14.75%. “Os juros estão exces-
sivamente elevados e a gente sempre registra isso. O empresariado recla-
mando dos juros e a gente sempre alerta para a bússola do Banco Central
ser melhor calibrada do ponto de vista de pensar o futuro. PÁGINA 2

CAGED

Brasil registra saldo de mais de
257 mil novos empregos em abril
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(29/05) 0,1712%
Poupança 
(29/05) 0,6721%

IGP-M 0,24% (abr.)
IPCA 0,43% (abr.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 601,32
EURO Comercial
Compra: 6,4293 Venda: 6,4299

EURO turismo 
Compra: 6,5161 Venda: 6,6961
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6936 +0,70%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6945 Venda: 5,6951
DÓLAR turismo
Compra: 5,7337 Venda: 5,9137

AZUL PN N2 1,03 −3,74 −0,04

HAPVIDA ON NM 2,91 −0,34 −0,01

BRADESCO PN N1 16,15 +0,69 +0,11

MAGAZINE LUIZA ON NM 9,55 +2,25 +0,21

BRASIL ON ATZ NM 24,08 −1,99 −0,49

RDVC CITY ON NM 24,200 +20,40 +4,100

REVEE ON NM 95,780 +19,87+15,880

NORDON MET ON 6,29 +17,57 +0,94

SONDOTECNICAPNB 42,99 +17,02 +6,25

COMGAS ON 129,50 +7,86 +9,44

WLM IND COM ON 24,61 −9,46 −2,57

LIGHT S/A ON NM 6,12 −8,52 −0,57

PDG REALT ON NM 0,43 −8,51 −0,04

VITRUEDUCA ON NM 9,000 −6,54 −0,630

TELEBRAS ON 12,65 −6,37 −0,86

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.098,7 -0,58

S&P 500 5.888,55 -0,56

NASDAQ Composite 19.100,937 -0,51

Nasdaq 100 21.318,168 -0,45

Euronext 100 1.585,66 -0,36

CAC 40 7.788,1 -0,49

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,47% / 138.887,81 / -653,42 / Volume: 19.352.968.750 / Negócios: 3.252.360
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Economia

Bovespa recua 0,47%,
abaixo dos 139 mil, com
Caged e ata do Fed
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) interrompeu
uma série de três ganhos e ce-
deu ontem 0,47%, aos
138.887,81 pontos, em dia ne-
gativo também em Nova York.
O dia foi de ajuste bem distri-
buído pelas ações de primeira
linha, à exceção de Bradesco
(ON +1,74%, na máxima da
sessão no fechamento; PN
+0,69%). O giro na B3 ficou em
R$ 19,3 bilhões. Na semana, o
Ibovespa sobe 0,77% e, no
mês, avança 2,83% faltando
duas sessões para o encerra-
mento de maio - no ano, acu-
mula ganho de 15,47%.

Na ponta do índice na ses-
são, Brava (+4,28%), Vamos
(+3,75%) e PetroReconcavo
(+3,40%). No lado oposto, Usi-
minas (-4,67%), Azul (-3,74%),
com a confirmação de que a
companhia aérea ingressou
com pedido de recuperação
judicial nos Estados Unidos, e
CSN (-3,67%). Entre as blue
chips, apesar do avanço do pe-
tróleo em Londres e Nova
York, Petrobras foi destaque
negativo, com a ON em baixa
de 1,24% e a PN, de 0,32%, am-
bas nas respectivas mínimas
do dia no fechamento.

Nesse contexto, a principal
ação da carteira Ibovespa (Ín-
dice Bovespa), Vale ON, vol-

tou a fechar em baixa, de 0,8%,
com o prosseguimento da cor-
reção de preço do minério de
ferro em Dalian, nesta quarta
a US$ 97,07 por tonelada no
contrato mais negociado, e
também em Cingapura, a US$
95 por tonelada nas entregas
para junho.

No exterior, o destaque da
tarde foi a ata da mais recente
reunião de política monetária
do Federal Reserve, que não
alterou o sinal negativo, desde
mais cedo, nos índices de
ações em Nova York: no fecha-
mento, Dow Jones -0,58%, S&P
500 -0,56% e Nasdaq -0,51%.

DÓLAR 
Embora o dólar tenha se

fortalecimento globalmente,
apresentou maiores ganhos
em relação à moeda brasileira,
levando em conta tanto divi-
sas fortes quanto emergentes.

Com máxima a R$ 5,71, no
início da tarde, o dólar à vista
fechou o pregão em alta de
0,88%, cotado a R$ 5,6952.
Operadores afirmam que po-
de ter ocorrido recomposição
de posições compras por in-
vestidores estrangeiros no
segmento futuro. Após o repi-
que de ontem, a divisa passa a
acumular avanço de 0,85% na
semana e de 0,33% em maio.
No ano, as perdas em relação
ao real somam 7,85%.
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Dívida Pública sobe 1,44%
em abril e supera R$ 7,6 tri
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

P
ela primeira vez na his-
tória, a Dívida Pública
Federal (DPF) ultrapas-

sou a marca de R$ 7,6 trilhões,
impulsionada pelos juros. Se-
gundo números divulgados on-
tem pelo Tesouro Nacional, a
DPF passou de R$ 7,508 trilhões
em março para R$ 7,617 trilhões
no mês passado, alta de 1,44%.  

Em junho do ano passado, o
indicador superou pela primeira
vez a barreira de R$ 7 trilhões.
Mesmo com a alta em abril, a
DPF continua abaixo do previs-
to. De acordo com o Plano
Anual de Financiamento (PAF),
apresentado no início de feve-
reiro, o estoque da DPF deve en-
cerrar 2025 entre R$ 8,1 trilhões
e R$ 8,5 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi) su-
biu 1,55%, passando de R$ 7,199
trilhões em março para R$ 7,31
trilhões em abril. No mês passa-
do, o Tesouro emitiu R$ 41,42 bi-
lhões em títulos a mais do que
resgatou, principalmente em pa-
péis atrelados a índice de preços.
A alta foi reforçada pela apropria-
ção de R$ 70,3 bilhões em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a Taxa Selic (juros
básicos da economia) em
14,75% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-

to do governo.
No mês passado, o Tesouro

emitiu R$ 204,46 bilhões em tí-
tulos da DPMFi. Com o alto vo-
lume de vencimentos em abril
de títulos prefixados (com juros
definidos no momento da emis-
são), os resgates somaram R$
163,04 bilhões.

A Dívida Pública Federal ex-
terna (DPFe) caiu 1,1%, passan-
do de R$ 309,54 bilhões em mar-
ço para R$ 306,13 bilhões em
abril. O principal fator foi a que-
da de 1,42% do dólar no mês
passado.

COLCHÃO
Após uma queda em março, o

colchão da dívida pública (re-
serva financeira usada em mo-
mentos de turbulência ou de
forte concentração de venci-
mentos) recuperou-se forte-
mente. Essa reserva passou de
R$ 869 bilhões em março para
R$ 904 bilhões no mês passado,
chegando ao maior nível desde
agosto. O principal motivo, se-
gundo o Tesouro Nacional, foi a
emissão líquida (emissões me-
nos resgates) no mês passado.

Atualmente, o colchão cobre
8,57 meses de vencimentos da
dívida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o venci-
mento de R$ 1,365 trilhão em tí-
tulos federais.

COMPOSIÇÃO
Com o forte vencimento de tí-

tulos prefixados, a composição
da DPF mudou. A fatia dos pa-

péis prefixados (com rendimen-
to definido no momento da
emissão) caiu de 21,51% em
março para 20,23% em abril. O
PAF prevê que o indicador feche
2025 entre 19% e 23%.

Normalmente, os papéis pre-
fixados indicam mais previsibi-
lidade para a dívida pública,
porque as taxas são definidas
com antecedência. No entanto,
em momentos de instabilidade
no mercado financeiro, as emis-
sões caem porque os investido-
res pedem juros muito altos, que
comprometeriam a administra-
ção da dívida do governo.

A proporção dos papéis atre-
lados à Selic subiu de 46,38% em
março para 47,3% em abril. O
PAF prevê que o indicador feche
2025 entre 48% e 52%. Esse pa-
pel está atraindo o interesse dos
compradores por causa das re-
centes altas da Taxa Selic.

A fatia de títulos corrigidos
pela inflação na DPF subiu leve-
mente, passando de 28,01% pa-
ra 28,46%. O PAF prevê que os tí-
tulos vinculados à inflação en-
cerrarão o ano entre 24% e 28%.

Composto por antigos títulos
da dívida interna corrigidos em
dólar e pela dívida externa, o pe-
so do câmbio na dívida pública
caiu de 4,11% para 4,01%. A dívi-
da pública vinculada ao câmbio
está dentro dos limites estabele-
cidos pelo PAF para o fim de
2025, entre 3% e 7%.

PRAZO
O prazo médio da DPF subiu

de 4,12 para 4,17 anos. O Tesouro
só fornece a estimativa em anos,
não em meses. Esse é o intervalo
médio em que o governo leva pa-
ra renovar (refinanciar) a dívida
pública. Prazos maiores indicam
mais confiança dos investidores
na capacidade do governo de
honrar os compromissos.

DETENTORES
As instituições financeiras se-

guem como principais detento-
ras da Dívida Pública Federal in-
terna, com 30,5% de participa-
ção no estoque. Os fundos de
pensão, com 23,9%, e os fundos
de investimento, com 22,1%,
aparecem em seguida na lista de
detentores da dívida.

Mesmo com a instabilidade
no mercado externo, a partici-
pação dos não residentes (es-
trangeiros) subiu de 9,6% em
março para 9,7% em abril. Em
novembro, o percentual estava
em 11,2% e tinha atingido o
maior nível desde março de
2018, quando a fatia dos estran-
geiros na dívida pública estava
em 11,2%. Os demais grupos so-
mam 14,1% de participação.

Por meio da dívida pública, o
governo pega dinheiro empres-
tado dos investidores para hon-
rar compromissos financeiros.
Em troca, compromete-se a de-
volver os recursos depois de al-
guns anos, com alguma corre-
ção, que pode seguir a taxa Selic
(juros básicos da economia), a
inflação, o dólar ou ser prefixada
(definida com antecedência).

MERCADOS

Azul anuncia acordo de
reorganização financeira
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A Azul firmou acordos de reor-
ganização financeira com alguns
parceiros considerados "chave"
pela companhia aérea. A medida
visa obter US$ 950 milhões em in-
vestimentos. A reestruturação da
empresa, que inclui parceria com
as companhias aéreas norte-ame-

ricanas United e American Airli-
nes, está estimada em cerca de
US$ 1,6 bilhão.   Os acordos de
reorganização incluem também
credores, um arrendador de aero-
naves, entre outros parceiros con-
siderados estratégicos. A Azul in-
forma que suas operações e ven-
das seguem normalmente, e que
todos bilhetes, benefícios e pontos

do Azul Fidelidade serão manti-
dos. "Para implementar os acor-
dos, que incluem um compromis-
so de aproximadamente US$ 1.6
bilhão em financiamento ao longo
do processo e a eliminação de US$
2 bilhões de dívida, além de até
US$ 950 milhões em financiamen-
to adicional garantido em equity
na conclusão do processo, a Azul

AÉREA

Brasil registra saldo de mais de
257 mil novos empregos em abril
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O Brasil fechou o mês de abril
com saldo positivo de 257.528
empregos com carteira assinada.
O balanço é do Novo Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged) divulga-
do ontem pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE). Segundo
a pasta, no acumulado do ano, o
país gerou 922 mil novas vagas.  

O resultado representa o me-
lhor desempenho para o mês des-
de o início da série histórica do
Novo Caged, iniciada em 2020. O
saldo foi positivo nas 27 Unidades
da Federação e nos quatro setores
avaliados. 

O resultado de abril decorreu
de 2.282.187 admissões e de
2.024.659 desligamentos no pe-
ríodo. Nos últimos 12 meses (de

maio de 2024 a abril de 2025), o
saldo positivo é de 1.641.330 no-
vas vagas formais.

Em relação ao estoque, a
quantidade total de vínculos cele-
tistas ativos, o país registrou, em
abril, um saldo de 48.124.423 vín-
culos, o que representa uma va-
riação de +0,54% em relação ao
estoque do mês anterior.

Questionado sobre o número
surpreendente de abril, o minis-
tro do Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho, disse que os dados re-
presentam um esforço do gover-
no para manter a economia fun-
cionando. Ele voltou a criticar os
aumentos na taxa de juros básica
do país, a Selic, que está atual-
mente em 14.75%.

“Os juros estão excessivamen-
te elevados e a gente sempre re-
gistra isso. O empresariado recla-

mando dos juros e a gente sem-
pre alerta para a bússola do Ban-
co Central ser melhor calibrada
do ponto de vista de pensar o fu-
turo. O que está acontecendo é a
projeção de um crescimento um
pouco menor do que foi o ano
passado”, disse.

NÚMEROS
O maior crescimento do em-

prego formal no mês passado
ocorreu no setor de serviços, com
a criação de 136.109, postos. Em
seguida veio o comércio, com
48.040 novos postos. Na indústria,
foram 35.068 postos; na constru-
ção, foram 34.295 postos; e na
agropecuária foram 4.025 postos.

Os salários também apresenta-
ram crescimento em abril. O valor
médio real de admissão foi de R$
2.251,81, um aumento de R$ 15,96

(+0,71%) em relação a março de
2025, quando o valor era de R$
2.235,85. Na comparação com
abril do ano anterior, o ganho real
foi de R$ 6,62, representando uma
alta de 0,28%, já descontados os
efeitos sazonais.

Os homens foram os que mais
conseguiram empregos em abril.
Os dados mostram que foram ge-
rados 133.766 para os homens e
123.762 para as mulheres.

A faixa etária com maior saldo
foi de 18 a 24 anos, com 126.300
postos. O ensino médio completo
apresentou saldo de 191.084 pos-
tos. No saldo por faixa salarial, a
faixa de até 1,5 salários mínimos
registrou 178.593 postos. Em rela-
ção à raça/cor a parda obteve o
saldo de 171.377 postos, enquan-
to a Branca obteve saldo de
78.400 postos.

CAGEDMinistério lançará
edital para concessão
de 19 aeroportos 

REGIONAIS

LUIZ ARAÚJO/AE

O Ministério de Portos e
Aeroportos (MPor) anunciou
ontem, que lançará, na segun-
da quinzena de junho, o edital
do processo simplificado de
concessão de 19 aeroportos re-
gionais. A iniciativa faz parte
do Programa AmpliAR, já vali-
dado pelo Tribunal de Contas
da União (TCU).

O modelo permitirá que as
concessionárias assumam a
gestão de regionais, incluindo
esses ativos em seus contratos,
com a contrapartida de reequi-
líbrios contratuais - com au-
mento de tempo de explora-
ção, por exemplo. Com isso,
MPor espera promover a mo-
dernização e otimização da in-
fraestrutura aeroportuária re-
gional, buscando maior inte-
gração à malha nacional.

Distribuídos em 11 Estados,
os aeroportos regionais ofere-
cidos na primeira etapa de-
mandam investimentos esti-
mados em R$ 1,35 bilhão - mé-
dia de R$ 77 milhões por aero-
porto. Entre os exemplos, es-
tão os aeródromos de cidades
como Aracati (CE), Parintins
(AM) e Garanhuns (PE).

Caso algum aeroporto não
receba propostas nesta etapa,
ele seguirá disponível para ro-
dadas futuras do AmpliAR, que
já conta com sinal verde do

TCU para incluir até 81 termi-
nais ao longo deste ano. O
MPor projeta potencial de in-
vestimentos entre R$ 3,5 bi-
lhões e R$ 5,3 bilhões ao longo
das concessões.

HISTÓRICO
Se o AmpliAR efetivar os re-

passes, será o primeiro progra-
ma de governo a alcançar um
volume expressivo de estrutu-
ração de aeroportos regionais.
Todas as gestões federais ante-
riores, desde 2012, promete-
ram planos de reestruturação
desses locais, mas não entre-
garam as melhorias.

Além dos terminais que de-
vem ser repassados à iniciativa
privada, outros 40 ficarão sob
responsabilidade da Empresa
Brasileira de Infraestrutura
Aeroportuária (Infraero). A
ideia é que recursos públicos
financiem essas obras.

Conforme mostrado pelo
Broadcast (sistema de notícias
em tempo real do Grupo Esta-
do), por conta da precariedade
da maioria dos aeroportos re-
gionais, com pistas e instala-
ções precárias, as operações fi-
cam limitadas a aeronaves de
menor capacidade, o que não
atrai o interesse das grandes
companhias que já operam no
País. Com isso, reduziu-se pro-
porcionalmente a oferta em
rotas regionais.

recorre ao processo de Chapter 11
(Capítulo 11) nos Estados Unidos",
informou a empresa.

Chapter 11 é o processo de re-
cuperação judicial nos Estados
Unidos. A medida permite que, su-
pervisionada por um tribunal nor-
te-americano, a empresa inicie sua
reestruturação financeira enquan-
to mantêm suas atividades. Ao uti-
lizar deste expediente, a empresa
busca eliminar aproximadamente
US$ 2 bilhões em dívida total fi-
nanciada, reduzir obrigações de
arrendamento e otimizar sua frota,
além de obter, durante o processo,
mais flexibilidade e uma melhor
estrutura de negócios.Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899 Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Obra de Di Cavalcanti
em prédio de Niemeyer
é pichada em São Paulo

CRIME SEM CASTIGO

FABIO GRELLET/AE

Um painel de Di Cavalcanti
(1897-1976) tombado como
patrimônio histórico da cidade
de São Paulo foi pichado na
noite de sábado passado, du-
rante a Virada Cultural. O pai-
nel ornamenta a fachada de
um prédio comercial de 1955
situado a 200 metros da sede
da Secretaria da Segurança Pú-
blica, no centro de São Paulo.

Os dois pichadores fugiram
e a pichação será retirada com
solvente, como já aconteceu
outras vezes, segundo o zela-
dor do edifício. Registrado por
câmeras de segurança, o caso
ainda não foi denunciado à
polícia.

Feito com pastilhas de vi-
dro, o painel retrata operários
com suas ferramentas e fica
no edifício Triângulo, um dos
cinco prédios projetados pelo
arquiteto Oscar Niemeyer na
capital paulista (os demais
são Copan, Califórnia, Mon-
treal e Eiffel).

O imóvel tem 18 andares e
está localizado na rua José Bo-
nifácio, que forma um triângu-
lo com as ruas Direita e Quinti-
no Bocaiúva. O prédio tem 72
escritórios e um único mora-
dor: o zelador Everaldo Batista
dos Santos, de 54 anos, que
trabalha e mora no edifício há
27 anos.

"No dia em que vim fazer a
entrevista de emprego, che-
guei preocupado e nem olhei
para a fachada do prédio. Deu
certo, consegui a vaga e soube
na hora, então fui embora ali-
viado e feliz. Ao sair do edifí-
cio, vi o painel e fiquei tão cu-
rioso que voltei e perguntei se
era autêntico. Achei que fosse
uma cópia, mas descobri que
era uma obra do Di Cavalcanti
mesmo", relembra o zelador.

"Já naquela época estava
em más condições, então per-
guntei o que havia acontecido
e me contaram que, anos an-
tes, moradores de rua tinham
feito uma fogueira, que acabou
queimando parte do painel. As
pastilhas de vidro atingidas pe-
lo fogo foram trocadas por pas-
tilhas de cerâmica, por isso
uma parte do painel é diferen-
te da outra", conta Santos.

Embora deteriorado, o pai-
nel foi tombado em 2004 pelo
Conselho Municipal de Pre-
servação do Patrimônio Histó-
rico, Cultural e Ambiental da
Cidade de São Paulo.

Ao longo desses 27 anos em
que o zelador mora no prédio,
o painel foi pichado dez vezes,
contabiliza. Desta vez a picha-
ção ocorreu pouco antes das
22h45 do sábado. O vídeo
mostra que um rapaz se apro-
ximou do painel com uma lata
de tinta spray e começou a pi-
char, depois um outro homem
se aproximou, recebeu a tinta e
também pichou. Ao final, os
dois se cumprimentaram, um
deles foi embora e outro ficou
mais alguns minutos.

"Essa é a quarta vez que pi-
cham durante a Virada Cultu-
ral (que chegou à 20ª edição
em 2025). Já na segunda edi-
ção (2006) picharam, e a mais
recente havia sido há uns três
anos (2022)", relembra.

Em nenhuma das ocasiões
foi contratada uma empresa
especializada para retirar a pi-
chação. "Cheguei a procurar
uma empresa, mas vi que os
funcionários usavam o mesmo
produto que eu, então não
compensava. O faxineiro tira,
devagar. Claro que sempre fi-
cam algumas marcas, mas é
um problema de consciência:
as pessoas deveriam ter orgu-
lho do painel e jamais vandali-
zá-lo", reclama.

Segundo o zelador, em ape-
nas duas ocasiões as pichações
foram comunicadas à polícia,
mas nenhum autor do vanda-
lismo foi identificado nem pre-
so. "Desta vez eu pensei em fa-
zer boletim de ocorrência, mas
o síndico disse que fará. Se-
gundo ele, não é possível fazer
online, por isso ainda não foi
feito", relatou.

"Fiquei muito triste, como
fico toda vez que alguém picha
o painel. Não entendo isso, por
que vandalizar um lugar histó-
rico?", reclama o zelador, que
pretende escrever um livro so-
bre o prédio.

Ele também revela um so-
nho: ver o painel restaurado,
com pastilhas idênticas às usa-
das na versão original. "Ainda
vou ver isso", aposta.

CLIMA

Ventos fortes derrubam
árvores e deixam 2 feridos 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A
s fortes rajadas de
vento que atingiram o
Estado ontem, causa-

ram quedas de árvores em vários
bairros da capital e em cidades
da Grande São Paulo. Ao menos
duas pessoas ficaram feridas.

Em São Paulo, o vento atin-
giu 64,3 km/h na região de San-
tana, zona norte da capital, se-
gundo o Centro de Gerencia-
mento de Emergências Climáti-
cas. Houve queda de energia
em várias regiões

Desde as 11h30, quando a
ventania se intensificou, até as
15 horas, o Corpo de Bombeiros
recebeu 52 pedidos para ocor-
rências relacionadas ao risco ou
à queda de árvores na região
metropolitana.

No Tatuapé, na zona leste,
uma árvore caiu na rua e atingiu

duas pessoas. Uma delas, com
ferimentos na cabeça, precisou
ser levada ao hospital, segundo
o Corpo de Bombeiros. A segun-
da vítima teve ferimentos leves e
foi atendida no local. No Jaba-
quara, uma árvore desabou so-
bre dois veículos que não ti-
nham ocupantes.

Nos Jardins, uma árvore caiu
sobre carros e motos estaciona-
dos. Houve quedas de árvores
também na região do Sacomã,
na capital, e em Embu das Artes
e Juquitiba, na Grande São Pau-
lo, sem vítimas.

No Aeroporto de Guarulhos,
três aviões fizeram procedimen-
to de arremetida (manobra de
segurança em que o piloto inter-
rompe a aproximação e retorna
ao ar para tentar pousar nova-
mente) devido à força do vento
que atingiu a região. A conces-
sionária GRU Airport informou

que não houve, no entanto, alte-
ração na rotina do aeroporto,
que segue em operação normal.

Na tarde desta quarta-feira, o
mapa de fornecimento de ener-
gia da Enel apontava mais de
123 mil clientes sem energia.
Eram 75.950 domicílios com
energia interrompida na capital,
10.205 em Santo André, 9.611
em São Bernardo do Campo e
5.216 em Diadema. No mapa, a
concessionária esclarece que
várias causas podem ter dado
motivo para os desligamentos.

A aproximação de uma frente
fria gerou aumento de nuvens e
muitas rajadas de vento na capi-
tal e região metropolitana. A re-
comendação é não permanecer
embaixo de árvores e da rede
elétrica.

‘NUVEM PRATELEIRA’ 
Moradores das regiões de

Botucatu e Bauru, no interior
de São Paulo, registraram um
fenômeno climático conhecido
como ‘nuvem prateleira’ (shelf
cloud, em inglês), indicativo de
tempo instável na região. Em
redes sociais, moradores de Jaú
e Lins também relataram o fe-
nômeno, no qual  as nuvens
formam camadas horizontais
no céu.

De acordo com o Centro de
Previsão do Tempo e Estudos
Climáticos do Instituto Nacio-
nal  de Pesquisas  Espaciais
(Cptec/ Inpe), o fenômeno co-
nhecido como nuvem pratelei-
ra é uma formação atmosféri-
ca  associada à  chegada de
frentes frias. Conforme alerta
da Defesa Civil, a chegada de
uma frente fria no estado deve
causar queda brusca de tem-
peratura e chuvas em várias
regiões.

SP lança prontuário para integrar
políticas sociais de combate à pobreza 

O Governo do Estado de São
Paulo vai disponibilizar gratui-
tamente aos municípios um
prontuário eletrônico familiar
integrado para apoiar a imple-
mentação do SuperAção SP —
programa estadual de supera-
ção da pobreza lançado no dia
20 de maio, no Palácio dos Ban-
deirantes. Com essa iniciativa,
São Paulo passa a ser o primeiro
estado no país a ofertar uma fer-
ramenta inovadora na gestão de
políticas sociais.

A proposta do prontuário é
permitir que os municípios que
aderirem ao programa tenham
acesso a uma plataforma digital
unificada, onde será possível re-
gistrar e acompanhar, de forma
contínua e organizada, a trajetó-
ria de cada família atendida. Os
dados incluirão informações de
diversas áreas, como assistência

social, saúde, educação, habita-
ção, qualificação profissional e
inserção no mercado de traba-
lho, sempre pela ótica da assis-
tência social.

Além de fortalecer o planeja-
mento das ações, a ferramenta
também permitirá maior integra-
ção entre as políticas públicas es-
taduais e municipais, evitando
sobreposições e lacunas no aten-
dimento. O sistema será utilizado
pelos Agentes de SuperAção, pro-
fissionais que farão o acompa-
nhamento individualizado das fa-
mílias participantes do programa,
e por todas as equipes e profissio-
nais do Sistema Único de Assis-
tência Social (SUAS) nos municí-
pios que aderirem ao sistema.

Esses agentes serão capacita-
dos pelo Governo de SP e atua-
rão de forma próxima aos bene-
ficiários, construindo com cada

família um plano de desenvolvi-
mento com metas e etapas per-
sonalizadas.

Segundo a Secretaria de De-
senvolvimento Social, o pron-
tuário será obrigatório para os
municípios que aderirem ao
programa, funcionando como
instrumento central para a ges-
tão e monitoramento das ações.

O SuperAção SP é um progra-
ma inédito, integrado e interseto-
rial com o objetivo de dar condi-
ções para que famílias vulnerá-
veis tenham apoio e acesso às
oportunidades para a efetiva su-
peração da pobreza no estado de
São Paulo. Trata-se de uma jor-
nada completa e estruturada, que
leva à emancipação e à autono-
mia dessa população. Com apor-
te inicial de R$ 500 milhões para
operacionalização, o SuperAção
SP integra ações de proteção so-

cial, capacitação profissional e
inclusão no mundo do trabalho,
em parceria com os municípios.

As famílias são selecionadas
pelo CadÚnico e acompanha-
das por agentes sociais por até
dois anos, com planos persona-
lizados, auxílios financeiros, bo-
nificações por metas e acesso a
políticas públicas de assistência
social, educação, saúde, habita-
ção e geração de renda.

O programa avaliou mais de
60 experiências internacionais
bem-sucedidas e foi construído
com apoio de especialistas glo-
bais ao longo de um ano. Será
estruturado em ondas, atenden-
do, nessa primeira etapa, 105
mil famílias em situação de vul-
nerabilidade social. Os benefí-
cios variam conforme a etapa e
podem chegar a R$ 10,4 mil por
família ao longo do percurso.

SUPERAÇÃO

Polícia mantém investigação do
desaparecimento de empresário 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O empresário paulistano Nel-
son Francisco Carreira Filho, que
desapareceu após viagem de ne-
gócios à cidade de Cravinhos, na
região de Ribeirão Preto, foi mor-
to dentro da empresa que visita-
va na cidade do interior.

De acordo com a Polícia Civil,
uma perícia encontrou marcas
de sangue nos fundos da fábrica
de suplementos onde a vítima se
encontrou com o dono da em-
presa. A investigação aponta que
Nelson foi baleado e teve o corpo
jogado em um rio da região.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública (SSP-SP),
a Polícia Civil, por meio do De-
partamento de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP), con-
sidera esclarecido o desapareci-
mento do empresário, que foi
visto pela última vez no dia 16
deste mês.

Um dos investigados foi ouvi-
do e confessou ter presenciado o
assassinato de Nelson. As pri-
sões temporárias dele, do dono
da fábrica e da esposa dele, soli-
citadas pelo delegado do caso,
foram deferidas pela justiça.

Ontem policiais fizeram bus-
cas na casa de Tadeu Almeida
Silva, o homem que disse à polí-
cia ter visto Nelson Filho ser as-
sassinado. Segundo seu advoga-
do, Renato Savério, Tadeu teria
participado apenas da ocultação

do corpo da vítima. Foi ele quem
levou o carro de Nelson para São
Paulo e o abandonou em uma
rua do bairro Chora Menino, na
zona norte da capital. Tadeu foi
flagrado por uma câmera vestin-
do o boné da vítima, um modelo
pouco comum.

De acordo com o advogado, a
polícia realizou buscas ontem,
na casa de Tadeu, mas não o en-
controu. Savério disse que busca
um acordo com o Ministério Pú-
blico e a polícia para que seu
cliente cumpra o período de pri-
são temporária sem ter decreta-
da a prisão preventiva, pois está
colaborando com a investigação.

A justiça autorizou também
as prisões de Marlon Couto Pau-
la Junior, dono da empresa de
suplementos alimentares, e da
esposa dele, Marcela Silva de Al-
meida. Marlon é apontado co-
mo o autor do disparo que ma-
tou Nelson e a polícia ainda
apura se Marcela teve alguma
participação. Marcela, que é so-
brinha de Tadeu, acompanhou
o marido quando ele foi buscar
Tadeu em São Paulo, após se
desfazer do carro da vítima.

Na terça-feira, com base no
depoimento de Tadeu, a Polícia
Científica realizou uma perícia
na fábrica com o uso de luminol
e constatou manchas de sangue.
A substância permitiu a identifi-
cação do material genético mes-
mo após ter uma limpeza rigo-

rosa que foi feita local.
A investigação aponta que o

empresário foi morto com um ti-
ro e teve o corpo jogado em um
rio que banha Miguelópolis, ci-
dade da região. Conforme a SSP,
as equipes policiais realizam
buscas para localizar o corpo.

No depoimento à polícia, ao
qual a reportagem teve acesso,
Tadeu revela que o motivo do
crime seria a marca de um pro-
duto pertencente a ele e que a
empresa de Marlon usava sem
autorização.

O empresário exigia paga-
mento de até R$ 100 mil pelo
uso da marca, o que gerou uma
desavença entre eles. Diz ainda
que, após ter disparado contra a
cabeça do empresário, Marlon
teria pedido a Tadeu para lavar
o corpo. Depois o enrolaram e
colocaram na caçamba de uma
picape da empresa.

Segundo o depoimento, o
empresário também passou o
endereço onde Tadeu deveria
abandonar o carro, em São Pau-
lo, e o orientou a se desfazer da
chave do veículo e do boné.
Mais tarde, quando Marlon foi
buscar Tadeu no local combina-
do, na companhia de Marcelo,
os três se dirigiram à casa de
Nelson para se colocar à dispo-
sição da esposa dele nas buscas
pelo marido.

A reportagem entrou em con-
tato com o advogado Nathan

Castelo Branco, defensor de
Marlon, e aguarda retorno. O
Estadão não conseguiu contatar
a defesa de Marcela.

DESAPARECIMENTO 
O crime aconteceu durante

uma reunião de negócios entre a
vítima e os suspeitos. Nelson
trabalhava com a revenda de
produtos fabricados pela em-
presa e viajou de São Paulo, on-
de mora, para a cidade do inte-
rior a fim de se reunir com os
proprietários da fábrica. Como
ele não voltou para casa, a famí-
lia procurou a polícia.

O último contato feito por ele
com a esposa foi por volta das 13
horas, quando ainda estava na fá-
brica. O carro, um automóvel Vol-
vo, foi encontrado no dia seguin-
te, com os vidros traseiros aber-
tos, na rua da zona norte da capi-
tal. Imagens de câmeras mostram
o veículo passando em praças de
pedágio no sentido de São Paulo.

No mesmo dia, o automóvel
circulou pela Avenida Enge-
nheiro Caetano Álvares, tam-
bém na zona norte. Os vidros es-
curos não permitiam visualizar
quem estava dirigindo.

Foi nesse dia também que as
câmeras flagraram um homem
vestindo o boné com a logomar-
ca de um grupo de motociclis-
mo semelhante ao que o empre-
sário usava no dia em que desa-
pareceu.

CASO NELSON

OUTONO: Sol, com chuva de manhã. 
Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:43 17:30

14º20º 85%
8
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Lula: brasileiro não
pode votar em qualquer
tranqueira para governar 

CRÍTICA

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) disse que
os brasileiros não podem "vo-
tar em qualquer tranqueira
para governar este País" e cri-
ticou seu antecessor, Jair Bol-
sonaro (PL). As declarações
ocorreram na cerimônia de
inauguração de uma obra
que faz parte do projeto de
transposição do Rio São
Francisco, em Salgueiro, Per-
nambuco, ontem.

"A gente não pode votar em
qualquer tranqueira para go-
vernar este País. É preciso vo-
tar em gente que tenha com-
promisso, em gente que tenha
dignidade e em gente que te-
nha o direito de olhar para vo-
cês nos olhos. Este País não
pode mais sofrer o retrocesso
que sofremos nos últimos seis
anos", disse Lula.

Lula acusou Bolsonaro de
não ter inaugurado obras em
Pernambuco e disse que o ex-
presidente passou o mandato
disseminando fake news no
"gabinete do ódio" - revelado
pelo Estadão em 2019.

O petista participou de uma

cerimônia de assinatura de
uma ordem de serviço no va-
lor de R$ 491,3 milhões, para
duplicar a capacidade de
bombeamento de água de
uma estação da transposição
do Rio São Francisco, em Sal-
gueiro.

Segundo o governo, a obra
beneficia 237 municípios e
cerca de 8,1 milhões de pes-
soas nos Estados de Pernam-
buco, Ceará, Paraíba e Rio
Grande do Norte.

Durante o evento em Sal-
gueiro, Lula afirmou que levar
água ao povo do Nordeste é
uma prioridade para ele desde
o seu primeiro mandato. Se-
gundo ele, a transposição do
Rio São Francisco é a "reden-
ção de um povo".

Ainda nesta tarde, Lula par-
ticipa da entrega do Marco 1
do Ramal do Apodi em Ca-
choeira dos Índios (PB). A
obra também pertence ao pro-
grama de transposição do São
Francisco. Também sobrevoa
de helicóptero instalações em
construção na cidade de Ipau-
mirim (CE).

OPERAÇÃO SISAMNES

PF investiga criminosos que
planejavam matar autoridades 
PEDRO PEDUZZI /ABRASIL

A
Polícia Federal defla-
grou ontem a 7ª fase
da Operação Sisam-

nes com o objetivo de investigar
“possíveis mandantes e even-
tuais coautores” do homicídio
de um advogado ocorrido em
2023, na cidade de Cuiabá.  

Essa organização, formada
por militares (ativos e da reser-
va) e civis, era dedicada à “práti-
ca de crimes graves, especial-
mente espionagem e homicídios
sob encomenda”, tendo sido res-
ponsável pela morte, a tiros, do
advogado Roberto Zampieri em
dezembro de 2023. O assassina-
to foi motivado por uma disputa
por terras na região.

Na operação, os investigado-
res descobriram ainda a existên-
cia de uma organização crimi-
nosa empresarial denominada
“Comando C4”.

Eles apuraram que a sigla C4
refere-se a “comando de caça a
comunistas corruptos e crimi-
nosos”, revelando, assim, alvos
de interesse do grupo criminoso
e, portanto, potenciais vítimas.

Foi também constatado que a
organização criminosa manti-
nha, em formato impresso, uma
espécie de tabela de valores atri-
buídos à execução de homicídios,
cujos preços variavam conforme
a função exercida pela vítima.

A PF encontrou, ainda, regis-
tros manuscritos contendo
menções a autoridades brasilei-
ras, entre as quais se destacam
parlamentares do Congresso
Nacional e ministros do STF. O
assassinato de um deputado
custaria R$ 100 mil, de um sena-
dor, R$ 150 mil, e de um minis-
tro do Judiciário, R$ 250 mil.

MANDADOS
Na operação de ontem, por

determinação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), estão sen-
do cumpridos cinco mandados
de prisão preventiva, seis man-
dados de busca e apreensão,
quatro mandados de monitora-
mento eletrônico nos estados de
Mato Grosso, São Paulo e Minas
Gerais.

Também estão sendo cum-
pridas medidas cautelares de re-
colhimento domiciliar noturno,
proibição de contato e saída do
país, incluindo o recolhimento
dos passaportes.

INVESTIGAÇÕES
As duas primeiras fases da

Operação Sisamnes foram de-
flagradas no final de 2024, com
o objetivo de investigar crimes
de organização cr iminosa,
corrupção,  exploração de
prestígio e violação de sigilo
funcional.

Foi investigado um suposto

esquema de venda de decisões
judiciais, envolvendo advoga-
dos, lobistas, empresários, as-
sessores, chefes de gabinete e
magistrados. Ao longo das apu-
rações, foi descoberto que al-
guns investigados solicitavam
valores para beneficiar partes
em processos judiciais.

Na época, a PF informou que
investigava também “negocia-
ções relacionadas ao vazamento
de informações sigilosas, in-
cluindo detalhes de operações
policiais”.

Em dezembro de 2024, du-
rante a segunda fase da opera-
ção, o ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), autorizou operações de
busca e apreensão para investi-
gar “suposta venda de sentenças
judiciais pelo desembargador
afastado do Tribunal de Justiça
de Mato Grosso (TJMT) João
Ferreira Filho”.

PGR suspende cooperação com 
Peru por uso indevido de provas
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) decidiu suspen-
der a cooperação com órgãos de
investigação do Peru na Opera-
ção Lava Jato por considerar que
as provas compartilhadas de
acordos de delação foram usa-
das indevidamente na jurisdi-
ção peruana.

A decisão foi tomada pela
procuradora Anamara Osório
Silva, secretária de Cooperação
Internacional do Ministério Pú-
blico Federal, em abril.

Segundo a Procuradoria,
houve "utilização indevida de
elementos de provas forneci-
das por colaboradores da Justi-
ça brasileira contra eles na ju-
risdição peruana, descumprin-
do cláusula do tratado de coo-

peração".
A PGR ainda vai avaliar se

retoma a colaboração. Para is-
so, a Secretaria de Cooperação
Internacional do MPF aguarda
informações de autoridades do
Peru.

Procurada pelo Estadão, a
Procuradoria informou que
suspensão envolve apenas o ca-
so específico das colaborações
de ex-executivos da OAS, que

LAVA JATO

Coronel patriota, instrutor de tiro e fazendeiro
tinha elo com grupo de extermínio, diz PF
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Cinco investigados foram
presos pela Polícia Federal on-
tem, por suspeita de envolvi-
mento com o grupo de extermí-
nio que teria assassinado o ad-
vogado Roberto Zampieri, co-
nhecido como "lobista dos tri-
bunais", em dezembro de 2023.
O Estadão busca contato com as
defesas.

Segundo a PF, trata-se de
uma organização criminosa es-
pecializada em espionagem e
execuções sob encomenda. O
grupo se autodenominava C4
(Comando de Caça a Comunis-
tas, Corruptos e Criminosos).

Uma lista com nomes de par-
lamentares e ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
foi encontrada com os investiga-
dos. A PF procura agora desco-
brir se houve de fato alguma ar-
ticulação de atentado contra au-
toridades.

O grupo tinha também uma
tabela de preços a cobrar por
execução. Os valores chegavam
a R$ 250 mil - no caso de sena-
dores, R$ 150 mil; deputados,
R$ 100 mil. Os valores constam
de anotações encontradas com

investigados.
Roberto Zampieri foi morto a

tiros na porta do seu escritório
de advocacia em Cuiabá, em de-
zembro de 2023. O advogado foi
atingido por oito tiros à queima-
roupa.

O "lobista dos tribunais" foi o
pivô da investigação sobre a
venda de sentenças no Tribunal
de Justiça de Mato Grosso e no
Superior Tribunal de Justiça
(STJ). Mensagens encontradas
no celular dele levantaram sus-
peitas da compra de decisões e
deram início ao inquérito.

OS PRESOS PELA PF:
Aníbal Manoel Laurindo. O

fazendeiro foi indiciado pela Po-
lícia Civil de Mato Grosso como
mandante do assassinato do ad-
vogado Roberto Zampieri. O cri-
me teria sido motivado por uma
disputa fundiária em torno da
Fazenda Lagoa Azul, proprieda-
de com cinco mil hectares em
Ribeirão Cascalheiras, a 960
quilômetros de Cuiabá.

Antônio Gomes da Silva. Foi
preso e indiciado como o pisto-
leiro que matou Zampieri. Ele
confessou o crime e disse que
receberia R$ 40 mil pelo serviço.
Para se aproximar do advogado

e armar a emboscada, se apre-
sentou como capelão e usou
boina e bengala como disfarce.
Testemunhas o reconheceram e
imagens de circuito de seguran-
ça o flagraram.

Em depoimento à Polícia Ci-
vil de Mato Grosso, o matador
de aluguel afirmou que "não se
arrepende do crime". Chamou
de "merda" o assassinato, se-
gundo ele, "mal feito" por causa
da "pressa" dos mandantes.
Também detalhou aos investi-
gadores que pretendia eliminar
o advogado "longe do escritório,
para não ter dificuldade para fu-
gir", mas não conseguiu ficar so-
zinho com ele em algum local
mais afastado.

Hedilerson Fialho Martins
Barbosa. O instrutor de tiro era
dono da pistola 9 milímetros
usada no crime. A arma teria si-
do descartada em uma lixeira
em uma parada de ônibus em
Rondonópolis, segundo a ver-
são do atirador. Em depoimento
à Polícia Civil de Cuiabá, Barbo-
sa confessou que "indicou" o
pistoleiro para o serviço e ale-
gou que não recebeu nada para
emprestar a pistola.

Etevaldo Caçadini de Vargas.
O coronel reformado também é

acusado de participar do crime.
Segundo o pistoleiro, foi ele
quem pagou um sinal de R$ 20
mil pelo assassinato. Caçadini
alegou em depoimento à Polícia
Civil que o assassino do advoga-
do foi apresentado a ele como
pedreiro e negou envolvimento
na execução.

O coronel declarou que co-
nheceu Roberto Zampieri em
uma reunião em 2011 e que de-
pois disso nunca mais teve con-
tato com o advogado. Os investi-
gadores encontraram no celular
dele uma foto do endereço do
criminalista. O coronel fez uso
do direito ao silêncio e não quis
comentar a imagem.

Caçadini é dono do canal
Frente Ampla Patriótica, criada
após o 8 de Janeiro. Além de
grupos no WhatsApp, há um ca-
nal no YouTube para, segundo
ele, reunir "patriotas e conserva-
dores do Brasil". O coronel pu-
blicou 101 vídeos na plataforma
desde então e defendeu aberta-
mente ideias golpistas.

Gilberto Louzada da Silva.Se
apresenta como sargento refor-
mado, consultor de segurança
patrimonial e privada, especia-
lista em armas e instrutor de tiro
certificado pelo Exército.

Supremo tem lista com
mulheres para o TSE

NOVOS MINISTROS

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) definiu duas listas trí-
plices para preencher as duas
vagas que serão abertas no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
em 30 de maio. Pela primeira
vez, por iniciativa da ministra
do STF e presidente do TSE,
Cármen Lúcia, as listas foram
divididas por gênero, o que ob-
riga o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva a escolher pelo
menos uma mulher.

A lista dos homens é com-
posta pelos atuais ministros
Floriano Azevedo Marques e
André Ramos Tavares. O pri-
meiro mandato deles encerra
nesta sexta-feira, e eles pode-
riam ser reconduzidos por
mais dois anos. No entanto,
Lula precisará escolher apenas
um dos dois. O outro integran-
te da lista é José Levy do Ama-
ral Júnior.

Já a lista das mulheres é
composta pela jurista Vera Lú-
cia Araújo, atualmente no car-
go de substituta. As outras
duas são Estela Aranha, que foi
secretária de Direitos Digitais
do Ministério da Justiça na
gestão do hoje ministro do STF

Flávio Dino, e Cristina Maria
Gama Neves da Silva.

Cármen explicou que a de-
cisão de fazer duas listas se de-
ve a uma resolução aprovada
pelo TSE que determinou aos
Tribunais Regional Eleitorais
(TREs) que, na promoção de
mulheres para cargos de ma-
gistratura destinados à advo-
cacia, que houvesse alternân-
cia de listas. Segundo a minis-
tra, apenas 30% dos cargos de
magistrados dos TREs destina-
dos à classe de juristas são
ocupados por mulheres.

"Portanto, seria um contras-
senso e até uma descortesia se
o próprio TSE não tivesse duas
listas feitas de alguma mulher,
ou lista de mulheres como es-
tamos determinando. Se não
tivéssemos oportunidade de
ter uma lista de homens e mu-
lheres, para o próximo ano,
quando haverá o pleito eleito-
ral geral, nós teríamos um TSE
com os sete cargos de juízes
providos por sete homens. Por
coincidência histórica, seis se-
riam paulistas", afirmou a mi-
nistra. "Há de se convir que al-
guma diversidade, havendo
oportunidade, a gente deve
propiciar".

Julgamento sobre redes
sociais será retomado 

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) marcou para o dia 4
de junho a retomada do julga-
mento sobre a responsabiliza-
ção das redes sociais pelos
conteúdos ilegais postados pe-
los usuários.  

O julgamento foi interrom-
pido em dezembro do ano pas-
sado por um pedido de vista do
ministro André Mendonça,
que devolveu o processo para
julgamento nesta semana. 

O Supremo julga a constitu-
cionalidade do Artigo 19 do
Marco Civil da Internet (Lei
12.965/2014), norma que esta-
beleceu os direitos e deveres
para o uso da internet no Brasil.

De acordo com o Artigo 19
da lei, "com o intuito de asse-
gurar a liberdade de expres-
são e impedir a censura", as
plataformas só podem ser res-
ponsabilizadas pelas posta-

gens de seus usuários se, após
ordem judicial, não tomarem
providências para retirar o
conteúdo.

Até o momento, três minis-
tros já proferiam seus votos so-
bre a questão.

O presidente do STF, Luís
Roberto Barroso, votou pela
responsabilização parcial das
plataformas. Para o ministro,
as redes devem retirar posta-
gens com conteúdo envolven-
do pornografia infantil, suicí-
dio, tráfico de pessoas, terro-
rismo e ataques à democracia.
Pela proposta, a medida deve
ser tomada após as empresas
serem notificadas pelos en-
volvidos.

Contudo, no entendimento
de Barroso, a remoção de pos-
tagens com ofensas e crimes
contra a honra dos cidadãos só
pode ocorrer após decisão ju-
dicial, ou seja, como ocorre
atualmente. 

'Comando 4' tinha lista com nomes de
ministros do STF e preços por assassinatos
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Um lista com nomes de par-
lamentares e ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
foi encontrada com o suposto
grupo de extermínio autodeno-
minado C4 (Comando de Caça a
Comunistas, Corruptos e Crimi-

nosos).
Segundo a Polícia Federal,

trata-se de uma organização cri-
minosa especializada em espio-
nagem e execuções sob enco-
menda.

O grupo tinha também uma
tabela de preços a cobrar por ca-
da execução. A PF investiga ago-
ra se houve de fato alguma arti-

culação de atentado contra au-
toridades.

A descoberta foi feita pela Po-
lícia Federal na investigação so-
bre o assassinato do advogado
Roberto Zampieri, conhecido
como "lobista dos tribunais",
morto a tiros na porta do seu es-
critório em Cuiabá, em dezem-
bro de 2023.

O advogado foi  o  pivô da
investigação sobre a venda de
sentenças no Tribunal de Jus-
tiça de Mato Grosso e no Su-
p e r i o r  T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a
(STJ).  Mensagens encontra-
das no celular dele levanta-
ram as suspeitas da compra
de decisões e deram início ao
inquérito.

Quinta-feira, 29 de maio de 2025

País
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fecharam delação no Brasil,
mas foram processados no Peru
com base nas provas de seus
acordos.

A PGR afirmou que tem soli-
citado esclarecimentos do
país, mas que as informações
que recebidas até o momento
não foram suficientes para
afastar as alegações de que as
provas produzidas no Brasil fo-
ram indevidamente aproveita-
das no Peru.

Quatro ex-presidentes do Pe-
ru já entraram na mira da Lava
Jato. Dois deles - Ollanta Huma-
la e Alejandro Toledo foram
condenados por corrupção e la-
vagem de dinheiro.
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